
10 ARCIIIYO PI'ITORESCO 73 

Santo Antonlo- Q113dro ele )lurlllo na e:tthetlral do Scvllha 

O proíundo sentimento poctiro dos poYOS manifes- elabora~ão secular resultam os typos. É enlão que ap
ta-se na lenda. O que a historia desenha com a se- parecem os ~randcs vullos cavalleirosos e os suaYcs he
vcridadc das suas linhas, a inspira~ão popular inOora roes da piectade evaugelica. Os campeadorcs da eda<lc 
e al<'gra com a sinceridade <las suas tendcnrias. D'estu média, pu1·ifü:udos n'cste crisol sublime, lransfiguram-
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se rm ma11tc11rdores da justiça e da innocencia. São·el
lcs os que desfazem desaguisados, e os que se rntam 
uo sacrificio para sa ln1r a ,·irgindade imbclle e casti
gar a concupiscencia tyr:umica. l'\a religião dão-se, de 
um modo mais brilhante ainda, estes factos de re
coost rucção portentosa. 

O povo yae muitas rezes até o dogma, e altera·o 
segundo o sentimento que o domina. Nos b)•mnos da 
egreja encontram-sr innumera,·cis exemplos_ 

()uauclo este s<.'ntimento popular se concentra cm 
um det<.'rminado indi\'iduo, as Í<'ÍÇõ<.'s historica;; de tal 
individuo alteram-se, mas illuminam-se. Actuou sobre 
ellus unia corrente clcctrica. Dl• que procedem, cm 
rpgra, estes pendo1·cs do pol'O? Como se expl ica o 
a111or com que cllc afaga e alinda a imagem de um 
dos seus sa11tos? O'o11d<' lhe \'l'iu esta prcd ilecção sin
gular e profunda ? Nf10 serei eu que me alrel'a a son
dar my~tr rios ele tal ordc111. Paro diante d'ellcs c:om
movido, e i11cli11o·nH'. 

O nosso Ga1Tl'tt, cm uma nota ao seu rornnncc Noite 
de Sa11'Joâo, escreve o segu inte: •San'.João fez -se um 
santo de excm/1lar tolcrancia desde que lhe tiraram 
a cabeça por e lc não podl•r ,·rr, sem ralhar, as cles
cnvollas pcl'llaS da haiadrra Jlcrodias. Não quero fol
gar com o que é serio: mas é nolavel que a del'Oção 
quasi uni1•erstd dos c:hrislt1os tomasse por patrono e 
01·ago de Sl'US mais lirres folgares e festanças, e lhe 
consagrasse a mais riso11 ha e lasciva eslaç.f10 do mrno, 
ao austero precursor do Christo, o jejuador penitente 
do deserto, o scYero censor da soltura cortezã, o pro
tomartyr da moralidade C\'angrlica. t>eria que a tímida 
singelt•za de 11ossos passados fosse de proposito bus
car aquelle austero e inl'isil'cl inspcctor de seus ainda 
então innoccntcs hri11quedos?• 

que pediurnos ao amor da mãe o culto para o nosso 
bom amigo? ~lal do que se esqueceu da pur<'7.a dos 
poucos annos, para só cuidar nas mundunidadcs do 
seu presente, e que se uão lembra dos cabcllos loi ro~, 
para se ufanar com o:; seus branco:;, qua11tas vezes 
manchados! 

Quando estes coutcntamentos ju1·cnis \'ão cedendo 
campo aos cuidado:., ai11da o santo se nos cntrcmette 
11a vida com a soli1·itudc de quem nos conheceu pe
quenos, e de quem nos nf10 ha de abandonar ainda 
l'clhos. N'cssc tempo ,·em arraianclo o amor. Como ha 
de o po1·0 displ.'11sar o patrocinio i11fallivel? Como não 
lia de beijar a fim!Jria cl'C'ssa roupc·ta e entregar o re
querimento dos seus a11helos, a confissão dos seus se
gredos? Oiçamol-o n'uma das suas cantigas: 

Oh, moças, andem ligl'irns, 
Vf10 pedir a 'a11t o A11tonio 
Que as ponha todas cm li11ha 
No livro do mall'imonio. 

Oh, moças, l:'e qu<' rcm noivos, 
Vão e~ta 11oit e ú ribeira, 
Que os moi:os c•m honra ao sa11to 
Vrio armar u111a fogueira. 

$anto Anlo11io, Santo Anlonio, 
As moças estende a mão; 
Corra111, moça~. ,·rio dt'pressa, 
Façam-llw uma pctiçf10. 

Santo Anlonio av im os mortos 
E dá saudc aos dorntes; 
.Não é muito que despache 
)lil sadios prctc11dc11tcs. O que o poeta esc:re1·c e pergunta a respeito do rn

viado de Deus, poderia ~er dito cm relação ao nosso 
santo popular. Esta cantiga popular (<'oníormc a rrrsf10 do Algarn•) 

Santo A 11tonio prrdt•u, aos olhos do Pº"º• a rigidez dá medida prrfcita do qne acima 1•sc:revcmos. No pe
intrala\'rl e <'l'llobi ti ra, t' Yeiu presidir com sorriso af- riodo do amor o sa11to é inYocado pelos que não afrou
fal'el aos da11sar<•s t' fo lguedos da adol\•scencia. O seu xaram na crença originaria , e inl'estido nas tarefas d<• 
corlPjo (' feito de mocidade e de amor. E clle que incli- ad\'Ogado o!Jscque11lc. As mulheres, sobre tudo, que 
na o oul' ido para as ornçõcs da donzella, orações onde melhor guarda111 os s<•nlimC' ntos i11oculados com o pri
já re~oam os prinwiros suspiros da alma, e onde já mciro leite, essas co11srn•am perpetua a crença dos 
hrilltam as prinwiras Jagrin1as; é cllc que acceita a annos infantis. São cllas que, solteiras, voltam o olhar 
oblata das crianças, e que, joYial como cllas, parece para este consolatlor tios afllictos de coração; são cl
instigar ás tra,•essuras pueris. las que, mães, se cntrC'gam jubilosas ao doce encargo 

Dl•poi:;, o que é o sa nto na lenda , na creação do de coadjuvar os lilltos 11a sua devoç1io inconscil•nte ; 
poYO, 110 sentimento co11terra nco? (lucm o vê de co- são ('·lias que, no extremo quartel da dcscspcrauça ou 
gula apostolando o gentio? Quem o obscrra nos extasis da vicia, se agarram, como nauf,.agos, a este patrono, 
da sua ccl la, recolhido e mclanC"olico ? Quem o inwgi- que no i11ti n10 sentir do pol'O fo i St'lllprc o rnimoso e 
na, erguido no pu lpilo, rcrberan<lo os dez manda111e11- valido celestial. 
tos mundanos? Ni11guem, de certo. Santo Antonio é Estas crenças, porém, nascidas e alimentadas pela 
o amigo dos rapazes travl1ssos <' das moçoilas ena- poesia legendar, comc~am inscm;irel rnente a perder o 
moradas. Ell<' mesmo cortava as trauça~. o galhofeiro seu mavioso colorido e o th<'i ro qu<.' as embalsama· 
cl'lcslial, para depois as prender de novo áqucllas ca- va. A t'xpa11si,•a al<'gria de outros tempos diminue e 
heças de quinze ;rn11os, <1ue lhe vinham perturbar can- afraca; escur<•c:e a claridade 1las fogueiras, como as 
didamenlr a sua tranquillidadc monastica. Era cllc que 1 auroras vflo <.'smorl'ce11do nos coraçci<'s. lla tristeza no 
partia os cantal'OS cheios de agua, para se rir das <1uci- pol'o. A slwde immc11se. lia pouco, n'uma das puhli
xas da meninice, e para rm seguida a consolar cari- cações mais auctorisadas do paiz, protcstal'a-sc contra 
nho::o. Assim o rreou o poro, assim o cooce!Jcu, as- o innore11te folguedo das c1·ia11cin has: e a gral'idadc 
!.'im o quer, assim o adora. Lrnrnta-lhe Lbronos nas prosaica, o materialismo $apicntc travara do machado 
ruas, nas casas, e 11os corações primeiro; acccndc-lhe para derrubar aquclla ultima rcliquia da nossa poesia 
fogueiras 1• queima as alcachofras bentas, que hão de popular. Assim vão os tempos, e assim pe11sam os bo
presagiar ,·cntnra~, ou, ainda mal , desditas amorosas; mcns. Minem-se, csc:ala\'l'Cm-se, eshorocm-se ess<'s re
saúda-o como a um amigo querido, como a um con- duelos da crendice uivar ou do fanatismo cavilloso, onde 
socio de nll'griaR, e, srm tl'rror, mas sem irreYerencia, se acoitam os i11imigos da liberdade cvangelica; rcpul
beija-lhe aqut•llcs pés, que o povo não sabe ver reta- sem-se até os confi11s da tC'rra os que querem coalhar 
lhados 1wlas silvas, mns c1uo lhe resce11dcm como fra- com as pcdr;1s broncas de ignorancia os campos es
gra.ncius de 11nrdo. t1~ rroados pelos obreiros do futuro; não se d<!t'm lré-

ls C'stc o nosso su nto por cxcrl lcneia; abrimos os goas aos paladinos da sombra, que fawm do despotis
ol hos 110 bc1·~0, o vimol-o logo, cnramndo e vestido mo a dama dos seus pensamentos; mas sustentem-se 
de seda, na sua pean hasinha , onde ardiam os lumes de pé, mas acatem -se, lll (lS conscrvc•m-se essas pagi
e onde se csfol havum as rosas. Qual de 11ós se não nns radiantes de Ullla poesia qul' não conspira, rlc uma 
recorda <l'esse tempo com saudado, d'esses dias cm fé que não ameaça. 
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Drixci-me levar por uma commoção de desgosto, 
natural cm quem só vé o bello da humanidade n'estes 
díluvios de poesia e de amor. lia muito que arrasar 
e que reconstruir, de ícito; não ha de ser, comtudo, 
o lhrono humilde, o culto infantil, a piedade d'aquel
lcs devotos que ainda se achegam aos beijos mater
nos que pôde crnpeccr a rapida andadura cio coche 
<·spl<' 11dido da cil'i lisação. 

Santo Antonio tornou-se para os porluguezes um 
bemaventurado supremo. Jesus, sentado crn seu bi·a
ço, ouve-lhe os rogos e accei ta·lh'os. O poro pccle·lbe 
t'Omo a um ronfidrnle. Não ha perigos do mar, thc
souros perdidos, males insanaveis, estorvos descspera
dorrs, tempestades de natureza alguma que não possam 
ser dcbcllados pela rontade <l'c:>lC IJeatifico padroeiro. 
A lenda ícl-o jovial, communicati,·o, doce no trato, ri
"onho com os homens; d'aqui nasceu essa íranqueza 
intima com que o poro lhe estende a mão para rece
ber d'elle a <'smola da caridade. 

llojc mrsmo, c1uc os espíritos gc voltam parn outro 
1·u1110, o dia consagrndo pela rgr<'ja ao nosso s:i nto é, 
!:C as:>i 111 o podêrnos dizer, um dia de 1·C'gozijo nacio
na l. Os \'cl11os ainda se comprar.cm com o espcctaculo 
~alh oíeil'O, os pobres esquC'cern por LllOlllenlos os es
pinltos da sua vida para só cu idarem nas llorc~. e as 
crianças tripudiam na noite da \'('Spcra, mo,·idas por 
essa causa secreta, que niío é mais do que o senti
mento da poesia, iunalo cm todas as organisaçõcs. 

Agora que jú íallúmos do nosso milagroso santo, 
como rlle 1 i1·c na tradiçüo do povo, mais poctisado do 
que 11os verídicos agiologios 1, consagremos algumas 
pa ln\'l'as ao pintor, cujo quadro se a111·c$Cnta cm gra
rnra, e que se inspirou de um dos mais cn terncce
dorrs assumptos. 

~luri l l o rcsu111c no. SC'U non1c toda a grandC'za da 
pintura l1cspanhola. ~ C'llc que rca l ~a no meio d'cssa 
cschola, a que nüo íallam vultos emi11C'nlC'S. 

Pintor del cielo, chamaram-lhe os seus, e a critica 
11üo lhe contestou o cpithcto. Sevilha, patria sua, co
mo dC' \'elasquC'z, é o prodigioso rrpositorio das suas 
obras primas. l'm aprccíavcl cscriptor contr111poranco 
C'!<CT<'rru ao visitar a capital da i\ndalu7.ia: • ,lfttrillo, 
com me s' it arnit voulu laisser à sa patrie /e serrei de 
so11 yenie, 1i"e:tiste reelement, et 11e se 1'c°!'Nle qiiici 2. • 

.Nfio rcm agora para esta rC':rnrnida noticia ent rar 
ua parte biographica nem mesmo artística do mestre. 
A IH'imcira é de sobejo 11otoria , e a srguuda coosla 
d<· nüo poucos liHos auctori~ados. 

Aprsar do quadro Santo Thoma:; de l'illonueva srr 
ronsidc•rado o primor d'arle de ~ l urillo, comtudo al
guC'm lia que resolutamente lhe prcí1•re o Santo An
tonio que adorna a cathcdral de Sevilha, e do qual 
e~la grarnra é cópia. ~'ellc reuniu o pintor, cm aru· 
rado grau, todas as suas qualidades suhlimcs: conden
~ou as hellcrns que dissen1in;1ra por irnmensas télas, 
<' cleill.ou-as alli, p:ilentrs e eternas. 

lia um sorriso n'aquella cxalla!,':1o rt•ligiosa; ha um 
1·aio de sol na obscuridade d'aquel la gruta. O santo, 
inc linado, r<•nd ido, alheado cm extafli, deixa tl'anspa
rcc<'1· nm juhilo extremo, um gozo in('ffarel. O mestre 
par1·<·e tr1·-lhe posto 11os lauios aquellcs apaixonados 
\'(• r,:oi; dC' Sauta Thc1·eEa : 

Esta divina 1111io11, 
r cl amor con que yo t'ivo, 
Jfn::e a mi Dios cautivo 
r li/Jre mi coraron; 
r causa m mi tal pasion, 
l"cr a Dios mi prisoniero, 
Que mucro porque 110 mw:ro! 

O que Oca cscripto sohrc o Santo A111011io de Mu
rillo é apenas resultado da imprC'ssão que uos causou 

1 \'id. o vol. v1 <lo A1·cl1ivo1 f):lg'. 102. 
~ t'. Mnllctlllc-Jfcm. de D. Jtum, tomo 1. 

o lransumpto, que não póde ser mais do que um re
flexo. Vm homem, cujo roto compcteutc nin~urm se 
atrc,·crú a r1•jcilar, disse o que se srgue: • i\unra a 
magia da pintura foi lcrada mais alio. Quem não 1iu 
o Santo Antonio de Padua nfto conhece a ultima pa· 
lavra do pintor 1. • 

Don7.rllas, crian~as, corações por onde ni10 deslisou 
a sombra de uma agon ia ou de um remorFo, almas 
r.andidas que pairoes sobre as ternas alC'grias da fa
mília, que nflo deixastes queimar no ardor das pai
xões a llor inimaculada da pureu1, saudae o rosso 
santo, aquellc amigo da infancia, aquclle alfavC'I com
panheiro cujo nome decorámos entre as íaxai;, em
balados pela mãe que lhe reza1·a ror nós. Não deixeis 
perder essa poc~ia singela, esse unico r<•fugio dos que 
não podem eucontrar na terra as consolações verda
deiras. 

Que tem que 1·iam os pbilosopbos? <JUC vos imrorta 
a chocanice dos ncscios? que mal ros fa7. o olhar de 
soslaio que' deitam comicameote os rnatcria lões ela hu
manit.ladc? 

A imbecilidade moral trouxe sempre com:;igo C'~l e 
prosa ísmo charro e truanesco. Cu idam C'llcs c1uc pr<•
paran1 terreno, e lravancam-n'o ; crêcm-se os Baptis
tas da idéa norn, e são íatuamente os llC'rO<l(•S <la pie
dade e da innoccncia. Hieni-sc de tudo e de todos, 
porque nunca souberam enxugar uma lagrima. 

O que ha de sair d'csle esícrrilhar de padrrs com:
criptos qur nos clcrrpam as azas? O qut• qurrcm ('5· 
ses rcíorrnadorc•s que comrçam por sec·car as fontes 
vin1s ele todo o sc11timen10 generoso? Dcixae-os rir e 
passar. 

O dia ele ámanhü tem de ser ícito de luz; mas CF~a 
luz rin\ da lihenlade, como a liberdade \'Í rú da re-
ligiüo, como a rc ligiüo \'Írá do amor! E. A. vrnA1 •• 

A .i\UBL\ 
(Conclusão. Yid. pag. 57) 

Irm1ginae, poi:', um rnslissimo valle entre duas e~
tensas cordilheiras de montanhas: uma, ara bica, tendo 
a vcrtrnte orÍ('lllal banhada pelo mar Vermelho; a ou
tra, lybica, tendo as faldas occidentat•s enterradas na;; 
ardentes an•ias da Lyl>ia. Estendei no mt>io do \'lll le, 
como ampla fita ondu lante, o Nilo, ora plarido, ora 
susu1Tantc, semeado de ilhas, orladas de vapyrus e 
11c1111phal', onde pastam entrr os juncaes 11u111e1·osos 
ratos e cegonhas. Situac junto aos campos cultirndos 
algumas cabanas de bambús, rol>crlas ele c·o lrno. AI· 
tcrnae com prados riçosos areiacs sem lim. Collocae 
de muita em muita distancia uma Pº"ºª~no, maior ou 
menor, mas .9ua:;i sempre miseravrl, composta de ca
sas de adobos, com folhas de palmeira por col>erlura. 
Sentae nas encostas das SC'rras, aqui os altos muro;; 
de um grande conrento, meio escondido entre !Jrc
nhas, e romo qurrl'ndo trepar aos pinaculos da mon
tanha para fugir do coolaclo dos homens; alli uma ve
lha mesq uita, :'1 qual a pesada rnüo dos scculos fendeu 
já as paredes e incl inou as to1Tin has 011 rninaretlis; 
por toda a parle, cm nm , rninas de rdilicios magní
ficos, meio SOlt'1Tados, mas, airula nssim, dando testi 
munho da civi lisaçno e grandeza dos po1·os que os lc
ranlaram. Oc•lin(•ae tudo isto na. Yossa imaginação, e 
tereis rrpn•scntado 1i"ella um quadro grral da ?\ulJia, 
mui aproximado do natural. 

Pois c:;tc paiz, que nos apresenta agora um aspeC'IO 
scll'llgem e tristr, tr1Titorios pela maior parle e:;tC'rC'is 
e desertos, outros incultos ou mal cultivado:>, habi
tantes rudes e rn1 geral barbaras; este paiz, clizt'rno~. 
foi outrºora o ccnll'O de um grande imperio, que uri-
11.Jou pela sua civilisaçiío muito antes que os gregos 
e os romanos lograssem o titulo de povos civilisados. 

t Th. Onutior - l"oy<1:7• cn E•J•"!Jn•. 
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Depois de ser muitas ' 'czcs invadida e assolada pe- 1 apreciavel, a par das suas feições, tudo quanto pódc 
los Pharaós, no correr de longos annos, a f\ubia ar- revelar materialmente os usos e costumes, as crenças 
mou para a vingança o braço de seus filhos, que, e as aspirações do povo que as habitou. 
arremessando-se, em llm, sobre o Egypto, expulsaram Se não fosse a inYasão das areias, talvez que bem 
para além da cidade ele Thcbas as dynastias nacio- poucos monumentos tivessem podido resistir, no Egy
nacs. Assumindo então o impcrio cgn>cio uma nova pio e na Nubia, ao açoite assolador ele centenarcs de 
face, com que rejuvenesceu, a Nubia policiou-se, ador- seculos. Conscrra-se incolumc o soberbo templo de 
nou-sc de monumentos, e tornou-se llieatro de gran- Srboua, porque um mar de arcius, escondendo-o cm 
dezas e de gloria, porque logo floresceram n'ella as ~rande parte cm seu seio de ondas, quasi tão move
scicncias e as artes, cujo berço fôra o Egypto. ctiças como as do Oceano, tcm-n'o defendido do mais 

Volveram seculos, levantaram-se outros imperios na cruel inimi~o dos monumentos, que é, sem dúvida, 
Asia e na Europa, e o colosso do l'\ilo, jú debilitado a brutalidade dos homens. Pouparam as areias a ma
por mil annos de existencia e enfraquecido por con- gestosa rua que conduzia ao portico do templo; e por 
tinuadas revoluções, derrocou-se ao rijo embate de essa razão apenas restam duas das numerosas esphin
inrasores alrcridos e felizes; e sobre os seus monu- ges colossaes que por ambos os lados a guarneciam. 
meatos, feitos ruínas, vieram sentar-se, por seu tur- As outras ou desappareceram , sem deixarem sequer 
no, os persas, os romanos, os arabcs e os turcos. As- Ycstigios, ou jazem por terra feitas pedaços. Se algum 
sim, passando por tão grandes alternativas, que ora dia se Lentarem fazer excavações archcologicas no Egy
a elevaram ao fastigio da prosperidade e da riqueza, pto e na l\ubia, como modernamente tem sido fcilas 
ora a despenharam no ab-ysmo da miscria e da servi- na Ilalia, é de presumir que se vejam surgir do sc
cWo, voltou a Nubia ao seu primiti\'o estado - terra pulchro algumas das cidades que mais Oorcsccram sob 
pobre e mal povoada de gente embrutecida e selva- o sccplro dos Pbaraós. 
gem. A llossa grarm:a é cópia de um hello quadro de 

Todavia, numerosissimas testimunhas, mudas, é ver- Ilcrchérc. O artista escolheu a hora do crcpusculo da 
dade, mas muito expressivas na sua mudez, attestam tarde para tirar a vista do natural. As cercanias de Sé
aos viajantes, por toda aquella região, que alli flores- boua são de si monotonas e tristes, porque lbcs fal 
ccu um imperio grande, poderoso e ci\'ilisado, em tam os arrorcdos, as fontes e os ribeiros, que são ao 
tempos em que a Europa jazia nas trcYas da ignoran- mesmo tempo o adorno e a alegria cios campos. ~las 
eia e do barbarismo. a claridade duvidosa do crcpusculo; a luz frouxa e 

É um cspcctaculo que dc\'c impressionar viramente mclancolica ela lua; de longe cm longe o clarão das 
o viajante que narega pelo Nilo, rio acima, yer além fogueiras, cm tomo das quacs os pastores clcscançam 
do tropico, a par de negras massas de rochas grani- das lides do dia, cm quanto preparam a ceia; o re
ticas, contrastando com a 11Uturcza bruta, alterosos e manso das brisas, deixando elevar-se o fumo das fo
csbcltos obeliscos, porticos magnificos, soberbas gale- guciras, como delgadas colurnuas a que ci nzel capri
rias de columnas, altas e robustas paredes cobertas choso recortou os fustes, e que bem se nssimilbam, 
de hieroglíficos, estatuas e csphingcs colossaes, reli- na suavidade e conslancia da sua ascensi10, ús preces 
quias de templos grandiosos, cm que boje se acoitam do justo, subindo, subindo direitas até ao throuo do 
as hycnas e outras feras; cm fim , encontrar em cada Allissirno; os rebanhos de ovei lias e carneiros, Jassos 
volta que o rio faz, e a cada relancear d'olhos, spe- da sua peregrinação diaria em husca das gramíneas 
cimcns estupendos de uma archilectura, e padrões gi- que Ycrdejam por aquclles ar1·rdores, dormindo agora 
gantcscos de um poYo que existiu Ires mil annos an- ao abrigo das gigantescas esphinges; estas scntincllas 
tcs de nós! perdidas ele um passado tão remoto, mostraudo cm 

l'ia gra,·ura que precede a primeira parte d·este ar- sua magcstosa serenidade, e no colossnl das fórmas, 
tigo, a pag. 57, vôem-se os restos ele uma das mais como se fóra cscripto com caracteres, os peusamentos 
sumptuosas obras da antiga arte eg~·pcia. São duas e crcn~as do povo que alli as collocou; tudo isto, cm 
espbin"CS colossaes, as unicas que se conservam in- ílm , derramando i1a paizagem iníl11ita poesia, dá ao 
teiras â·entre muitas outras que outr·ora guarneciam, quadro não sómente formosura, mas tainhem um si n
dispostas cm duas longas fi leiras, uma rua que con- guiar aspccto de solemnidade. 1. 1rn v11, 11 ENA llA•wos,,. 
duzia ao hthnis-peos de Séboua. Este templo, meio ca-
vado na rocha, meio construido de cantaria, teve por 
fundador Scsostris o Grande, mais de mil e setecentos 
annos antes da era christã. l\as Caldas da montanha, O l!CSEU DO Il!SPO DE BEJ.\ 
que se divisa ao longe por cletraz elas csphinges, ainda 
arulla o pronaos, ou portico do templo que era con-
sagrado aos deuses solares Phrê e Phtú. Porém as 
areias, alli accumuladas pelas tempestades no correr lia homens que Yalem academias. Dotados de fa
de tantos scculos, afogou-lhe a fachada de cantaria culdndes superiores e de uni\'crsal aptitlf10, applicarn
até mais de meia altura, impedindo completamente a se com successo a todos os estudos, cul tivam com di
ontrada no interior do templo. ligencia e ardor os campos illimitaclos das sciencias, 

As areias do deserto tem sepultado, pouco a pouco, das lclt•as e das artes, e em todos deixam claJtos tes
no Egypto e na Nubia muitas preciosidades historicas timunhos de sua fecunda activicla<lc. D. Jlr. Manuel 
e artísticas da mais vencranda antiguidade, assim co- do Ccuaculo Villas-Boas, bispo de lk ja e arcebispo de 
mo as laYas do Vesuvio sepultaram na Ilalia, posto que El'ora, foi um d'estes homens cxtraordinarios. Os bc
improvisamente, as cidades de llerculanum e Pompeia, ncficios que a patria 111e dc,·e, mal couhccidos aindu, 
tão ricas de recordações bisloricas como de obras de hão de illustrar as paginas da historia lilteraria ele 
arte. Porém a essas tcrrivcis invasoras quadra com 1 Portugal do seculo xvm, quando a politica nos con
mais justiça o titulo de guai·das, embora importunas, sentir cscriplores e leitores para coisas d·este se-
que o cpithelo de destruidoras d'cssas rcspeitaveis me- ncro. · 
morias do passado. J O estudo da thcologia, da philosophia e da pbilo-

As lavas do Vesuvio tem sido para aquellas cidades logia, a que o sabio prelado de prefcrcncia se dedi
corno um estojo, que não só as preservou da ruina 1 cara, não o impediu de se applicar lambem ús scil'n
completa a que foram reduzidas as suas irmãs pela cias naturacs e á arcllCologia. A hoa e verdadeira 
barbaridade dos homens e pela acção corrosiva dos opinião que tinha da impo1·1ancia das primeiras cx 
tcmpos, mas que lbos conservou, o que ainda é mais uberantcnicnte a provou na pastoral de 25 de janeiro 
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de 1 i8G, rC'commcndando com grandC's instancias os 
estudos physicos ao clero do seu bispado. O muito cm 
que C'slimara a sC'gunda bem se avalia na hi!<loria 
que n'um lino inédito nos deixou da cidade' de BC'ja. 
E se taC's provas não fossem de !"Obra, allcirnriamos 
as memorias do museu, cm que, sendo hispo d'aquclla 
diocese, colligiu grande variedade de rroclucçõcs na
turaes e de preciosas relíquias da industria do pas
sado. 

As rastas rclarõcs que manteve com sahios e escri-

piores de llcspanha, França, llalia e outras nações da 
Europa, e com os portuguczes mais distinctos que ser
viam nas poss<•ssões ultramarinas, proporcionaram-lhe 
a acquisii;flo de muitos objectos de fóra do reino. Cons
tava, porém, a maior e melhor parte da collccçflo de 
antiguidades desentranhadas da terra nas C'xcavaçõcs 
que, a cxpl'nsas suas, maudava fazer não só cm Beja, 
mas n'outras parles, onde presumia a existcncia de 
ricos e abundantes veios do oiro que explorava. · 

Na historia da arte, cuja import:lllcia principia agora 

l"'ragmcnto do uma lnmpada romana cncontrnda n:\ 'l'1·oin, junto de Sctubal 

a f;er co11IH·cid<1, dl'parara-sc-lhc já ao sabio prrlado se não accom rnodavam n'um galiinclc. Em ho1nrna
o interesse que clla não tinha ainda para os seus con- {!Cm áqu<'llc sunlo, 11atural de Beja ; ao- antigo no111e 
lt'lllporancos. Dominado por aqoellc 'iYO e ardente de- d'csta cidad<', cujas eram grande parte da!! rcliquias; 
scjo de $ahcr que Jc,·a os cspiritos cmpr<'hcndcdorc~ e cm at trnçf10 ao collector, denominava-se a C'O ll cc~ttO 
a n1liosas descolJérlas, não se poupa' a sacrifirios para l .J!useu Sise11a11do Ce11aculo Pace11se. Eram mais de 
C'olhcr e (•ncelleirar os perdidos fru('tos da i11du5tria cento e \'iutc as lapidas que continha. Algumas, e 
humana das edadcs que foram. Desde as armas de não de certo as mais notareis, desrnhou e dcscrcrcu 
pedra, curioso achado que muitos reputam uma no- ~Jurphy na sua l' iogem em Portugal. 
ridadc dos nossos dias, até ás obras cios urtislas por- Conta,·a D. Fr. ~l anuel do Ccnaculo sctl'nta e oito 
1ugót•zcs, tudo colligia com cmprnho e cuidadosa- annos quando foi nomeado arcchispo de Evora. Não 
mente guardara para illuslrar os pontos mais oliscuros 

1 

arrcfc·c· ~ra c•m tão a rançada cdade o :irdor com que 
ela archcologia. antcccdcntenwnte se entregúra aos trahalho1; llttcra-

l~scolhara a cgreja cle S. Siscnando, proxima do rios. Logo depois de tomar posse cio seu llO\'O cu rgo, 
pnço rpiscopal, para deposito das lapidas, cippos, co- 1 fundou a bihliotheca publica, e tomou as ron,·cni1·11· 
lurnnus e frcigmentos que, por rolurnosos e pe!:iatlos, tcs disposi~úPs para instituir vastos estudos ecdc.sios· 
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1 iros e lillcrarios para instrucção da mocidade traas- 1 feição a que na ceramica, bem corno n'outras artes, 
tagana. haviam chegado os romanos na península. A ura agi-

Dc Beja havia trazido, com a melhor parle dos li- gantada que dua:.: figuras humanas sustentam nos llom
vros que possuiu, os objcctos mais preciosos das suas bros era o emblema do culto de Baccho. 
collecções, deixando, porém, n'aquella cidade, por A. F11.1rrE srnfü:s. 

causa das dilTiculdadcs do transporlc, quasi todas as 

O \VALI DE S.\NTAl\EM 
(Vld. pog. 5 1) 

IV 

O FESTIM 

pedras que cstarnm na cgreja de S. Sisenaado. An· 
ncxado o museu á bibliothcca, e tencionando ampli;ir 
o· edificio, com pequena capacidade para as numero
sas collccções, reserrara tah·cz para então mandar vir 
as antiguidades que dcixára cm Beja. Os successos 
calamitosos dos annos que se seguiram não só obsta
ram a que pozcsse cm execução estes grandes planos. 
mas tambcm fizeram Jogar ao roubo dos oujeclos de Tinham pa;;sado alguns dias depois do sarau dos pa· 
oiro e prata que se couserravam na bibliotbeca. Do ços de Coimbra, e ainda nenhuma cidade lomarla, nc
antigo museu de Ill'ja, comprchcndcndo n'esta dcno· nhum castcllo incendiado assig11alúra o cumprimento 
minação tanto a collecção da egrcja de S. SisC'nando das promcss::is de Affonso IlenriquC's. Sa nlarcm, a for
como as que enriqueciam a rcsidcncia episcopal, pC'r· mosa, conrinmll'a a rccl i 11ar-~c i11dolcntc111cn1c na sua 
<leu-se, pois, uma parte cm 1808, ficou outra parle collina á IJeira do T<·jo, e os atalayas immorcis nos 
n'aquclla cidade, e ronsC'rvou-sc o restante na biblio- adarYcs dos casLrllos, não Yendo scinLillar no hori
thcca. O que a invas;io franccza não deixou fazer ao sonte para o lado da sc1Ta de Albardos o ferro das 
diligente e bcnemcrilo collcctor (rcícrimo-nos á am· lanças cltristüs, encostaram-se d(•scui!losos á mural ha, 
pliaçfto do cdifi cio e ao transporte das lapidas) tcl-o- e ficavam -se a contC'mplar as aguas palreiras do rio 
hia feito de ce1·10 algum dos nossos governos, se ele que lá cm baixo clcslisa\·a. 
alguma vC'z se aucndc·ssc a nccC'ssidadc dos mclho· O wa li Abu-Zakaria, confiado na fortaleza dos scns 
ramenlos moraes e a inílucncia das artes na ciYili· muros e n<i fama cio seu nome, conserval'a a cimi
saçflo. tarra na curva bainha, e cntrC'gava-sc ús voluptuosas 

O resultado de tamanha incuria foi perderem-se Iam· diversúc•s, rcminisccncias ela sumptuosa corte dos emi
Lcm quasi todas as pedras que haviam ficado cm Lll'ja, r<'s de Kordora, qu<' cllc tanto folgal'a ele recordar. 
e que nfto seriam menos ele ccrn, pois apenas vieram \'endo o ci\·ilisatlo impC'rio do Andaluz dilacerado de 
para Erora umas doze, pouco mais ou menos. De tan· 1 uma banda pelos rudl•s christüo~, da outra pelos bar
ras relíquias que o illustrado Ccnaculo ajuntou com baros africanos, o wali ele Santarcm conscn·an1-sc no 
grande diligencia, trabalho e dcspcza; de tantos mo- seu isolamento e consiclC'r;wa-se corno o ultimo ara
numcnlos que scn·iriam para elucidar muitos pontos be. Um !'ó dos walis das Ires proríncias de 13clalha, 
da historia anterior e posterior á fundação da moaar- Al-J\asar e Al-Faghar. que ron$tituiam o Al-Gharb, já 
chia, conserram-sc cm Beja sómC'nlc de:: pedras, que Lão cerceado pC'la c~pada de .\ffonso llcnriqucs, um 
talve7. dentro cm pouco dcsapparccerão, como as ou- só d·csses walis partilhava as suas idéas e lhe mcre
tras, cmbC'bidas uas paredes de algum curral ou traos· eia confiança: era o wali de Li~boa , ou )IC'dina Alis· 
formadas cm cll'graus de algum palheiro! Lona, como os arahrs diziam. ,\n1hos collocados nas 

lia vinte e seis annos, pouco mais ou menos, tcnclo fronteiras SC'ptcntrionacs do impcrio musulmauo, am
de se destinar a C'grC'ja de S. Sisenando pat'a eschola hos protegidos cont1·a os <·hrislftos pelas fortes mura
nor111al , foram as lapidas, ainda cm grande quantida· Ilias dos seus ca~tel l os, contra os seus corrcligion:irios 
de, trasladadas para a cgrcja incompleta dos jcsuitas. p<'la ampla barreira do Tl'jo, tinham formado entre si 
D'uhi, por falla de rc•sguardo, as tem tirado pouco e como que un ia tacil::i nllian~a. e tinham jurado fazer 
pouco, deixando apenas as mais pC'sa<las 1• sempre tremular nas mas fortalezas a bandeira im-

l"<•l ir.mcn te, porém, D. Fr. Manuel do Ccnaculo, que maculada do crrscenl<'. 
cm muitas coisas se avanlajou á presente g('l'ação, La~os mais fortes !':-;taram n·c~sa occasião para Ji
previu, segundo parece, o desleixo e a ignorancia que gar os dois chcfl•s. O fi lho do wal i de Lisboa, Ahm rd
haviam de ann iqu ilar a sua obra, e perpC'luou no pa- lbn-Abdallah, sed uzido pC'la fama ela b!'llcza de Zu
pcl o que na pcdrn nito pôde resistir nquellcs ele- leyma, a filha de Ahu·Zakaria, quizcra dC'sposal-a, e 
mcntos destruidores. ~!andou desenhar com fide lidade Abu-Zakaria acccitúra com jubilo a proposta; a~sim, 
cenlo e vinte e duas lapidas do museu, e juntar a Zuleyrna esuwa 1ússa ore::isiflo cm \'esperas de i1· ser 
estes dC'senhos as medidas cxactas das tlin1cnsõcs de a rainha do han'm d<' Ahmcd. 
cada olJjccto, e a indica1;úo dos Jogares cm que mui- O joYcn filho do wali de Lisboa cslú n·c~sa occasião 
tos foram encontrados. Conôerrn-sc na l>ihliothcca de cm Sanlarcm, e o wali d'l'~ta t idacll', C'm honra d'l'llC', 
E\·ora C'Sla curiosa coll<'cção, que, juntamente com as reune cm torno da me·a do banqurte o seu :wasir, os 
peças rcstanlC'S do musC'u, nos habilita para comc~ar 1 seus khatilies, e os S<'US rad is e al-kaidcs. E ao cair 
hoje no Arcl1ivo a pulJlicação das grarnras e noticias da noite que o banqu!'tc começa, contra o costume 
das antiguidacks mais curio$aS. arahc, que marcam para o jantar ::i hora do meio-dia; 

Damos o primeiro Jogar a um fragmento de uma mas o "ali e o seu ho!'p('dc hariam partido n'C'ssa 
Jampada romana que se guarda 1ú1quellc estabeleci- manhr1 para a caça, e, arra,;tudos l>l'lo cntbusiasmo 
mento, e foi ach::ido no scculo xv111 na Troia, junto da div!'rsão fragueira, só tiuham roltado ao declinar 
de SNulrnl. Este fragmC'nlo de barro wrmclho, muito da tarde. 
sirnilhantc ao de Estremoz, prova-nos o grau de per- ~a ~ala do festim estão já agrnp::tclos os khatibcs e 

1 s. Sisen>ndo vh•cu no seculo IX dl\ era chrlstit. A bigloria d'este os_ cadis, cuja ,rhysionomia rcn•l:1r· a fom_c que ods an
mor\yr, e.,..r111tn 1)(}r J·;uloglo, seu contcmporoneo, foi reproduzida por 1 CCta. Pouco dat os, pcloi: !'CUS pac1 ICOS ll1151crc~ e se
~Jor:ilc• e dirnlgada ror me•trc Manuel l<'eo, prior da egreja do $111- crclariOS C j.Uiz(',; '10 <]j\·CrlimrnlO lllOnte:;inO da caça 
\'Odor de lkj11. Por diligencia cl'csl<• ••ccr<lOLC se instituiu em 1~98 . r· . ' . 1 1 . 1 . l l n'oqucll" eldodc a confrnrla do$. Sl•rnnndo. tinham ICado na CH a1 C, C 1111 Hlm \'IStO C'OITCr as 10-

Jo:in JG~~ se lançou ~ tll'lmelrn pe<lra <ln egreja que pnra cMe_santo 1·as sem Cj\le O jantar appareC<'S:õC'; por isso lodos OS 
8C edificou Cnl " ru:\ Ccg .. , Ili\ 1woprlll Cl\81\ em que era tr•d•Ç•O Ler 1 I.' d r . ' . d . b'l , re•idld9. No nlf811l0 8CCHIO XVII foram cstabclcccr·Se em Jleja os jC· aulOS se es ranz1 ram 1l um SOITISO e J u 1 o q uan110 
sui"'18, " 'IUO>fl "h·mnnd!ldC fez donçilo da sun egrcja e fazenda. E 1 o vel ho Ab.u-Zak·iri't e o seu jovcn e elc11antc hospede 
no anno de 1G93 a rainha Mnrin Sophin lhes consignou a pensão an- . / ' ' I " 
nunl do tlol• mil cruz.doa 1lnr11 os applicnrcm nns obrns cio novo col· ::ipparcceram ,t porta (O aposento. 
lcgio. l•:xpuls:i, I>Oróm, do reino.• ordem do Jc~us cm 175?, não se 1 Lorro lodos como bons rnusu lrnanos trataram de 
nc:tbarum ns obrna nem do collcg10 nem dn cgrcJa, onde hoJe se con- . " · ' f d 11 - d' ' 1 aervam, ou, nntca, se perdem ns ulthnns lapidns do museu $isent1ndo. Se li' punficar nas OllteS C :l J ll!;i.10 ISjlOSlaS aO OngO 
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das paredes da sola, e, depois de se perfumarem com 
;:iow1 de cssencia de rosas, dirigiram-se para a mesa. 
E~ta, de precioso cbano ricamente marchetado, ele
va ra-sc apenas alguns palmos acima do chão alcati
fado e juncarlo de flores; mas cm torno coxins de 
seda, collocados a alguma distancia uns dos outros, 
esperaram os con,·irns, que se srntaram cruzando as 
prrnas á moda oriental. 

Como o crepusculo ia cada vez declinando mais, e 
a noite já projecta1·a as suas vastas sombras na sala 
do banquete, vieram escravos susprnder do teclo in-
11uml'ras lampadas de oiro, cuja luz intensa alegrou 
de subito a an1pla quadra, r, rcpcllindo para os can
tos do aposc11to as trevas não, mas a penumbra rnga, 
deu um rivido realce ao panorama brilhante que apre
sentara a mesa rodeada dos convidados, todos vesti
dos com os esplendidos tr'1jos rnciiriscos, e c:ingiodo 
cimitarras e pun hacs ornados de pedras preciosas, que 
scinti llarnm corno outras tantas cstrcllas cm volta da 
mesa olJlonga. 

Começou o jantar, servido com toda a sumpluosi· 
dade e toda a clt•gancia da velha gastronomia arabe. 
Al(·m das succulentas via11das, e dos saborosos peixes 
cio rio e do Ocea110, que vinham para sat isfazer a fome 
do:; conviras, dos variegados pasteis c1uc lhes acari
ciarnm o paladar voluptuario, outros pratos apparecc
ram que dcl'iam scn·ir mais para prazer cios olhos do 
que para regalo do e~tomago. Entravam n'csta conta 
os passaros de plumngt•m brilhante, serridos, taes co
mo se cstil'esscm vivos, cm pratos de oiro e prata. 
Os rnsos de arroz cozido cm leite, que os arabcs mis
tural'am com todos os ma11jarcs, circula mm, por mãos 
de escral'OS, cm torno da ~1esa, e, apesar do Koran, 
os vinhos não faltavam. I~ \'Crdadc que os arabcs, 
com uma subtilrza digna de thcologos christãos, para 
se conformart•m com o prccrito de Mahomct, que pro
bibe o vinho tinto, a que chamam ghamar, só bebiam 
sahbâ, quer dizer, rinho branco. 

l'i'uns a fadiga da caça, n'outros a fadiga da espera, 
tinbam despertado bastanlt• o appclite para que nfto 
se pensasse cm convcr~ação antes da sobremesa . Che
gou clla cm fi111: frutas do no\'O antlo cm cestas de 
prata lavrada, doces magn ificos cm rasos sumptuo
sos; juntamente com a sollrcnwsa vieram graciosas 
amphoras cheia$ ele inais pt't'ciosos vin hos, e taças 
lambem mais ricas. Era a occasião dos hrindes; Abu
Zakaria ft•r. uma saudc no invc11ci1·c·I wal i de Lisboa, 
A bdallah-l lm-~l ond hir-lb n -Sa id -Jhn-.\ l l1asan-lbn -Mu ha
mad, e a seu fi lho, o heroiro Ahn1cd-lbn-Abdallah, 
cuja espada era já o terror dos christãos. 

Os convil'as acompunharam o brinde erguendo-se, 
e logo drpois fizrram razão ao seu nobre hospede, 
que propoz uma sauclr ao wali de Santarem e a sua 
filha Zulcyma, a perola do Tejo, a rosa orvalhad:i 
das campinas de Bclatha, a radiante cstrella do Al
Gharu. 

Depois das saudes, a conrersação, até ahi Janguida, 
animou-se, ao passo que de um aposento proximo vo
zes sual'is:;imas ele cscral'as christãs, combinando-se 
com as melodias cios in ·t rurnentos moiriscos, vieram 
deleitar os oul'idos dos conridaclos. 

O assumpto da palestra foi primeiro um collar pre
cioso ele oiro, prrolas e diamantes que Ahmed-lbn
Abdallah tcncional'a olTt•rcccr a Zulryma. O collar cir
culou ú roda da mesa; todos elogiaram ou a riqueza 
do presente, ou a galanl(•ria do presenteador. Quando 
chegou, por~ni. ;is mãos do wasir de Santarcm, velho 
gu<'1-rc•iro rncanrciclo nns luctas desastrosas com os 
diristftos, que tinham assig11alado o recente pcriodo 
do clom inio arabc 11a peninsula, o wa:;ir meneou a 
cabeça com clesclern , e uão pôde deixar de dizer que 
uma joia 1:10 rica melhor estaria no thcsouro de Alis
bona , onde seria recurso precioso nas circunstancias 
apuradas cm que talvez não tardariam a ver-se. 

Ahmed-Ibn-Abdallah escutou-o com um sorriso, e 
rcdarguiu depois: 

- Nobre wasir, essas pedras que te deslumbram 
tem mais ralia pela raridade do que pelo proprio es
plendor; como podem ellas com1>arar-se com a perola 
humana que o mesmo Deus creou, e a quem deu vida 
e animação? Estas joias só nos encantam os olhos; 
Zuleyma enca11ta os olhos e os OUl'idos, delicia o es
pírito C O coração; é dcrcr meu, SC j>OSSUO diamantes 
e perolas, enrolai-os como grinalda de gentis escraros 
em torno do pescoço alabastrino d'aquclla maravillia 
do occiclentc. 

Todos applaudiram os engenhosos conceitos do jo
ven Ahmed, e Abu-Zakaria disse, evidentemente Ji
so11jeado: 

- Abrncd, os teus olhos na peleja tem o scinti llar 
do relampago, e os teus lilbios no banquete cxhalam 
o perfume das rosas da poesia. lbn-Xa111ri, continuou 
voltando-se para o seu poeta preclilccto, 11ão merecem 
estes pensamentos ser engastados como pcrolas no 
collar de oiro dos teus versos? 

Jbo-Xamri inclinou-se sorri11do, e chamou um cs· 
cravo, que lhe trouxe o alaúde. Abrindo o melod ioso 
instrumento com uma chavi11 ha ele oiro, dcscantou os 
seguintes Yersos: 

Junta ao collar mai0r brilho 
quem excede em rcsplc11dor 
a lua e o sol confu11dindo 
seu orando e ardente fulgor. 
Crcou-te um sôpro do Eterno; 
vences, formosa sem par, 
os diamantes e as pcr'las 
da terra e do rnsto mar! 

Os applausos soaram cm toruo da mesa, e Ahmcd, 
inclinando-se com corlczia, accrrsccntou: 

- O incenso tem só fragrancia quando, caindo no 
fogo que arde em cussolctas de prata, se transforma 
cm arorpatico fumo; assim o fogo do teu espírito deu 
perfume aos meus pensamentos. Nflo para que haja 
cutrc nós certame poctico, pMquc jú te cedo a palma, 
porém para que srja mais digna de ti a minha res
posta, proferindo-a na tua Ji11gua harmoniosa, conce
de-me, doce emir cios reinos da phantasia, que cu 
proíauc por um momento o teu divino alaúde. 

Abdallah-lbn-Xamri apressou-se a passar ao filho do 
wali de Lisboa o seu i11sl rumcnto de oiro, e Ahmed, 
recli uando um pouco para traz a fronte coroada de 
negro:; cabcl los apertados por uma pcqurna faxa ele 
seda verde ornada com a meia lua, e seintillu11do-l he 
nos olhos negros e realmente formosos o fogo da ins
piração, dcscantou com voz melodiosa, ao som do 
alaúde, a seguinte poesia: 

lllumina os pensamentos 
o teu verso deslumhrantc, 
bem como as sombras da noite 
dissipa a aurora rudi:mtc. 
Insinua-se cm no!'s'ulma 
sua harmonia lflo pura; 
hern como a graça e Lleldadc 
clu formosa crcatura, 
que os olhos nos arrebata 
e enfeitiça o coraçflo. 
Meu coração e meus olhos, 
se meus todavia são 
desde que vi a Zu lcyma, 
qu izera-os ir cngastar 
entre as pcrolas e o oiro 
do seu fo rmoso collar. 

De UO\'O brotaram os applausos unanimcs e sin
ceros. A noite ia já alta, e os convivas, dcliciaclos 
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com aqucllcs recreios do cspirito, que sempre tanto 
delcilaram a raça arabc, nem pc11savam em retirar-se. 
Os pcrfumC's que cucbiam o aposento faziam suavís
sima a atmospheru; nos copos scintillavam os topazios 
dos vinhos gc11crosos; nas corbcll1as de prata, ainda 
em cima da mesa, as laranjas de Tanger e os lirnõcs 
rloces de Fez encantaram lambem o olfacto com a 
fragrancia que exhalaram da casca aromatica. Abu
Zakaria, todo cntr<'guc a essas doces rolupluosidadcs 
do espírito e dos sentidos, julgava-se transportado a 
Medina Azzahral, a residencia prcdilccta de Abd-cr
Hahman 111, o grande homem da dyoastia dos Om
myadas, e pensava assistir a esses sumptuosos IJa11-
quctes, cm que o proprio kalifa, seu filbo El-Jlakcm 
e os grandes poetas da corte kordovcza cnca11tavam 
os convivas com as melodias dos seus versos concei
tuosos. Só o wasir, guerreiro costumado apenas ús al
garas das frontritas, parecia <'Slar inquieto e preoccu
pado. Ouvira faltar vagamente cm 111ovimentos chris
tàos, e na noite antecedente houvera um eclipse da 
lua, o que lhe fi zera presenlir grandes desgraças, como 
a bom e supersticioso musulmano que ellc era. 

- No tempo do c01ir Abdallah, exclamava entre
tanto o wali de Sanlarem Abu-Zakaria, bouve um ca
valleiro, por nome Sadi-lbn-Sulcyrua11-lbo-Gudi, de 
quem se disse que reuniu cm si as clcz prendas re
queridas para homC'ns de linhagem esclarecida - bon
dade, rnlcntia, carallaria, gentileza, poesia, bem fal
lar, fo rça, destreza na lança, na c::;pada e no atirar 
do arco. De li, Ahmcd-lbn-Abdallah, podêmos dizer o 
mesmo, porque ós realmente a pcrola da ravallaria 
do Al-Gharb. Ah! se nie fosse dado ver ai11da erguido 
o solio dos kalifas de Kordo\•a, desejaria lambem \'<'r
le sentado n'clle, porque és cm tudo um rnrdadciro 
filbo dos Mcruan; como elles, és heroico nas pugnas, 
prudente nos conselhos, e na tua phantasia acccsa 
desabrocham, como 110 solo ardente da Syria, as flo
res mais perfumadas. 

- Senhor, dizia-lhe. ao ouvido o prudente wasi r, 
os forcnicos troux<'ram novas de que se dizia para as 
bandas da front eira que havia movimento de cavallci
ros <'IU torno de Coimbra. Bom seria que ao romper 
d'alrn podesscm os nossos almogavarcs ir bater o 
campo. 

- Deixa-os, Muhamad-Ibn-Musa, deixa-os, rC'dar
guiu Abu-Zakaria cm voz alta, deixa-os virem saltcar-
11os as terras, que terüo de largar, segundo o nosso 
rclho proverbio, a preza pela volta. Se aqucllcs fal
rõcs mansos se atrevem a vir procurar a aguia no 
seu ninho, scntirilo as garras da ave-rainha. 

As rcminisccncias da corte kordoveza, e talrez tam
ucm os fumos do sahbâ e de outros vinhos mais ge
nerosos, tinham exaltado até á loucura o orgulho de 
Abu-Zakaria. Affonso Henriques já era para elle ape
nas um falcão domesticado! 

O wasir meneou a cabeça como quem se não dava 
por co11ve11cido. Abu-Zakaria co11tinuou, voltaodo-se 
para o seu poeta: 

- A noite vae alta, a lua já afogou no horisonle o 
i:eu disco rutilante, e não tardará que apenas brilhe 
no eco a cstrclla d'alrn precursora da luz. Jbn-Xamri , 
antes que nos separemos, transporta-nos aos tempos 
felizes da dynastia ommyada, cantando-nos alguns dos 
versos do grande kalifa Abd-cr-flahman Annasir. 

Sem motivo algum, começava a reinar uma certa 
tristeza na assembléa. As conversações tinham esmo
recido, e uma tal ou qual somnolencia p<'sarn sobre 
os coiwivas. lbn-Xamri, comtudo, afinou o alaúde, e 
procurou na memoria alguns dos V<'rsos do celebre 
kalifa. Por fatalidade, logo lhe lemlJraram os mais 
tristes que clle compoz, e que silo os que principiam: 

Çomo suspirar nüo ha de? 

O cantor cedeu á tristeza de que estara impregnada 

a poesia, e foi com hisrimas na YOZ que <'nloou os 
ultimos versos: 

O matiz das mi nlias rosas 
dissipou-se co111 martyrios; 
receio que o rentu iroso 
venha murcliar os meus Jyrios. 

~cus claros dias passaram; 
chrga a noite tenebrosa, 
que nunca será rendida 
pela aurora radiosa 1. • 

Quando terminou, uma corda cio alaúde partiu-sr, 
soltaudo uma vibra!;ftO dolorosa c1uc fez estremecer os 
convivas. 

As luzes mesmo parecia esmorecerem e dt•rn11narem 
sol.Jre a mesa um clarilo mais frouxo, que projcclarn 
no chão sombras vagas e phanlasLicas. 

Suhito um grilo longinquo, agudo, vibrante, rcsoou 
nos ares e vciu expirar nos ouvidos dos 11obres rnoi-
1·os, ha pouco tão festivos, agora silenciosos e tristes. 

l11stinc:tivame11Lc lcva11tarnm-se todos, e pozcram o 
ouvido ú escuta. Os mais dcnodados estavam paUidos, 
e n1flos heroicas houve que t1·cmeram poisando-i;e no 
punho das cimitarras. 

Um outro grilo, mas agora abafado e doloroso, vciu 
de novo expirar como um tenue murmurio 11os ouvi
dos dos hospedes do wali. 

- O que é isto? prrguntou Abu-Zakaria 1lando um 
passo para a porta. 

Mas 110 mesmo i11slantc a porta abriu-~<', e um es 
cravo appareccu, pallido e couYUlso, soltando logo do 
1 i mi ar o lerri vcl gri Lo : 

- Os nazarenos ! 
(Conllnúa) M. P1s11>:1110 Cu>.GAS. 

Oh! quanta Yerdade ó que a figura d\•ste 111undo 
sem prc está passando, e uós com clla ... Olha em cspe
<'ial para os povoados, porque o mundo sflo os lio111c11s. 
Tudo está fervendo em movimentos que arabam eco
m<'çam: uns a sair dos Yeatrcs das mflrs, outros a e11-
trar no wntre das ~cpulturas; aqucll<'s ea11t;11n, cl"alli 
a pouco choram; esl'outros choram, d'alli a pouro can
tam; aqui se está enfeitando um riro, parede meia rs
lão amortalhando uni dcfunclo; aqui contraiam, acolá 
distratam; aqui co11vcrsam, acolá brigam; aqui estão 
á 111csa rindo e fartando-se, acolá estão 110 leito ge
mendo o que riram e sangrando-se do <1uc comeram. 
D'aquclla poria para dentro ourem a palaYra de Deus, 
d'clhi para fóra apupam os que passam e cli10-ll1c \'aia. 
Lá me um no seu coche com os pés sobr<• t(•la e rc
ludo, atraz das rodas vae um pobre nú e descalço. E 
que turba-multa é aquclla que vae colJri udo os campos 
de armas e carruagens? É um exercito c1uc vae a uma 
d.:i duas coisas: ou mOl'l'cr ou matar. E sobre quê? So
bre que dois palmos tio terra são de c:í e 11ão silo de 
lá. E que arvorcs são aquellas que vüo \'Oando pelas 
l)ncias com azas de panno? São navios que rüo huscar 
muito longe coisas que piquem a língua para com<'r 
.nais, coisas que afaguem a pcllc, coisas que alegrem 
os olhos, isto é, especics, sedas, oiro, etc. 

Olhae o trúfcgo ! tudo ferve, ludo se muda por in
stantes. Se divertires os olhos, d'alli a nada t11do acha
reis vi1·ado. O rico já é pobre, o mecauico j(l é fidalgo, 
o moço já é velho, o são já é enfermo, e o homem 
já é cinzas. Já são outras cidades, outras ruas, outra 
linguagem, outros trajos, outras leis, outros homens ... 
Tudo passa! 

i Eetn nltima qnadrA. vem no mngnifico (mtts inf<'1izmcnto in('()m· 
ph\to) romance do sr. A. do Oli"ein~ Marreca, o Cm1dr 110(,e1·<uw de 
C<utldla.. Aproveitei·a, pôr(1no não podia trruluzil·a. n1nls fü•ln11•nte do 
quo está. A outra. (111ndr:t o lodnH ns outr:ts pOC\Alft~ n1·alH'H <1110 tign· 
rnrn u'rstc romancinho Pi1fo ví'rticlns d:i. trMhu_·çílo l1t~,.ipnnhola. ele D. 
JQ&Ó Antonio Conde na sun lliatori<t, de la domimicum ele los urabu. 


